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A Peregrinação Na·cional de Ma1o 
A aftuência de fiéi;s 

Por falta de automóv.:-i~ c ca·­
m!onetas nfio St: reüniram desta 
\'éZ, no rc·c.into das apariç~c~. tan­
tos milhare-s de pessoas como ou-

trora, mas. apesar di,;so, foi ad­
mir<iv~l a manife-.;taçâo de fé e 
piedade dos dias IZ e 13 de .Maio 
findo, pelas dikuldades que o:. 
peregrinos tiveram de vencer , pc­
los sacrifício;; de tôcla a · o:·dr-m 

.... , ............... J"rr',J"..'"hY...._.~J"rr".· • ......,.~.l"..".....,._.cl"ci".J".I"J".•cl".•..-.. -..•. que pt-:l.ticaram e pelos exen1plos 

.. ACC - 0 CAT , L 1 CA •! ele humild~de , de· n:signação cristã A Q . ~ c <.te lkro~::.m0 qur deram. . . 
-> •! 0:; nH:IOS . d~ tran;,~~onc: mais 

:• usad~6 foram a:. biriclcta:, c as < carrc.r.r~.;. O maior número, r•o-• ' a! tÚ11. ck romeiros (t:.r. a via~cm a • p~ 

quê? Para 
O apostola de, ,.;, ~crmi~a. floresce e frutifica na;, dores <in sani- :~ 

fício, que o apo;;tolado fe-::undo supõe e exige doação gcnero<'a.. •: 
Para justificar a inércia. -o cotnrKli:-tl1f'. tal\'CZ os atagu~ irrt.·· :~ 

Hecliclos ou conscirnlcs, pensa-se. e diz-se que a· Acção Católic:t nada ~ 
vale. •" 

1\ão será ] tll/.(1 ..temerino afirmar-Si:' que. ror detrás ele, ta i~ ~ 
pcnsamt·nlos e de t ·-tis pala\ ras, se c:::.conde uma -lastimosa faHa de :O 
genC'ro~idade qne: é, anua! . dc·:,olador egolsmo. ' ~ 

P orventura, tc>rão os inimigos da Acção Católica o direito clq~ 
atacá-la? Já a estudaram convcnic:ntc·ment~.; na ;;ua organizaçàCJ, nos :• • seus proces,os e na sua actividade? Já a vivcnro .• 1 sério e por clcn· :• 
tTo, in~crevendo ;!'c: nc,,; seus org'lni-;mCis? J:l pn•curaram ai •tdá-la. ~ 
ele maneira clara e c:lt-t t.va~ Já llu: pre:na:-::.m o J.uxllio da ~mt s11n--: 
pa.tia , tia sua acção, da sua bôlsa? :• 

V~cm as c!ificulclades, umas reais. outr:l.;; ilu-sórias, c gritam •: 
ao escilndalo. l\Ias . Pn1 lugar de ;mirem 13ara a rna, a ~ritar alto os >. 

- -'- - ~· fizessem serename-nte as suas obsc·rvaçoc-s a quc'm est« <·m SJtuaçao .• .. 

lamb6m à:> soknid adt:5 religi0sas, 
entre outr~c; personagens rie relê­
vo, o:s sr;;. Genc··al Pereira Coo­
Linlto, Comandante da 3·' Região 
Militar, c capitão Salgueiro l{êgo. 
Comand:.111te do Corpo da Polícia 
ele Seburança P ública de Leiria . 

Encontra\'a-S<> i~ual.menle enlre 
o:> _p eregrinos o sr. dr. Cruz que 
muitos romeiro;, procurasam para 
lhe· oscul::u a mão e obter dele 
un1,1 bênção. 

Por vi:·cm :1. 1X: chegaram mui-

Dezena.~ de sacerdof$ oónfes­
saram e aclmiu istraratu a sagra­
da comunhiio a milhar..-:; ele fiéi; 
de ambos os sexos. 

A prociuão das velas 

Às 9 horas da noite do dia H, 
rezou-se, na focma do costume, ~ 
ltrço do Rosário c, cm seguida., 
realizou-se a procis:;;ão elas veias. 
A multillão dos fiéi» acompanhou 
o andor com a vcncranda Ima· 
gem ela Virge-m desde a saída d a 
capela das aparições até à entra­
tia da igreja em construção e já 
quâsi concluída. 

À meia-noite, iniciou-se a cNi· 
mónia da adoração do Santíssi­
mo Sacramentú solenemente ex­
posto. 

Fi:·z a meditação elos mis térios 
n Senhor Bispo de Hclenópole 
que, falando da devoção do Ro­
sário, elogion os ra paze<; da Ju­
\'f'nturk de Acção Católica. <ccs­
peranc;a da Igreja e da Pátria,>. 
c aludiu ao amor ·que Portugal 
teve sémpre à Divina Eucaristia. 
Afirmou o ilustre Prelado que a 
alma de cada porluguC-s clc\·c ser 
uma catedral e 'que c.;;;;a cat~dral 
eleve conservar-s-e sempre alumia-l 

erros e os defeitos, ni:io seria m ais cri~tiio. e até ma is httm::uw. que? 

de corrigi~ os erros c de suprimir o" cldcitos? ~ ,- -~ 
I~ fácil demolir. Qualquer cabouqneiro sc:m instrução poderia •: 

de:;truir as preciosidades do Vaticano on do Lott\ re. Constmir é !a 
• da pelo fervor do místico altar de 

l'ada coração. 

bem mais difícil. E at.:: visionários construtores. que, por -palavras, ~ 
carrilariam o mundo cm dois tempos, esl.~ondos:unente ve{ffi1 a~ suas.• 
teorias reduzidas a ... simples teorias . quando colocados peranie as ~ 
realidade~. .; 

Para quê, a Acção Católiça.?! O edifício qne :;c vai erguendo, h ~ 
custa de mui lo trabalho. de aQncgada. cledicaçi:i.o c de oração f(-\'VO'- ~ 
ros..1. de almas per,;c,·cmntcs e fortes. iá se p0de ver N11 parte da sua~ 
gmndcza. Congre~sos. c· campanhas, c perr·g rinaç(H:s, e srwan:ts de .: 
eslndo. e cursos dr fornnção . e rcüniõcs de prt·par.1çào. e tantos ~ 
netos públicos de fé e ele apostol:tdo. mostram que não t: inútil o ) 
trabalho que se realiza. ~ 

!\las tndo isso, que t\ mnito, vali' incomparàvdmcnte mc·nos do•: 
que o t:raba!ho sHcnciC\so c fecundo qae se opera no· íotimo dJ;;!­
consciências, no scgrêclo Jas almas. I nteligências que se iluminam, ~ AJguns dos Ex .""'' Prelados que tomaram parte na p e regrinação 

vontadt:s que se fortificam, organização que :;e apcrfcicC>a c qm· se -; • 
cerra , representam uma acção que só Den" col\he:cc cm ti'kb a 5ua :• • , 
m agnitude e esplcndú:·. mas de que muitos podein já dar teslétnll- ~ pc. c:dcurreando lt•gt~as c léguas to:; pcre;rinos com o;; pés {crido;;;. 
nbo. .; por e;:;lratb,; e atalhos. Por isc;o foi t:Xtraordinário o ser-

Vai alourando a messe, a despeito das tempc.-stades qw: se ele- :: Estava na Fátima gl~nte de. to- viço no hospital. ocupando-se o 
sencade iam, -por vezes. ~ tlo o país. Lisboa, Pôrto, B:·aga, d irector cJo Pôsto das \'erificaçÕ{!S 

Há que fazer justica ao grnpo abnegado dos operári~s ~encro- j. Coimbra, Trâs-os-.Mcnlcs, Minho m•;dicas , sr. dr. José Pereira '• 
.sos de:;ta obra_que a Santa Igreja criou e acarinha. •: e Douro; o Alentejo e o Algarve Gens , sub dcleg:H.lo ele salicle na 

Parecem poucos os seus frutos? Em lu~ar de críticas fúcc:is. :W achavam-sc bem repr<·sentatlos Rata.lha, obsequiosamente a uxi­
ajnnte cada um 0 seu sacrifício aos !0-.acrifícios q nc S(.: fat.:em, e os~ naqncla romagem d.e amo r c ~a- liado por outro;; clínicos prregri­
frutos serão mais muncrosos. ~tidão à Virgem bendita qt~e mai:; nos, cm fazer cu:·ati:vos a 1 .200 

. P. o_rque_ · não há sacrifícios, feitos con1 os olhos em Dl.·us, que se-~ uma _vez salvou P ortugal. pessoas que F qu(tsi não podiam 
-t •- F d andar. ]am m u ets. ;~: •o• encanta or. o gesto dos ra- • ·- . 

. . r . . ~pazes da Acção Católica que. Tr~ a v1oes de uma esquadnlha 
t MANUEL . Btspo de llelenopole ~sem utilizarem qualquer meio de de T~sboa . sobrcYoar.am a Cova 

· ~condução se congrega ram na. Co- da lrta, de1xando ·catr ramos d e 
..._~.., ............. '1.~·.-.-...__Ywhi".-.......,.,._ • ...,. •• ._.. ...... .._...,..,._._.J"ww"JV'. • ....,_ d I .' ~ b d b :rl · f!Grcs · v a a na , a som ra as an e r- · 

Retiro do Venerando · Episcopado .ras e estand a:tcs dos seus orga- Às solenidades a:;<.:l5tir:un treze 

~
nismos. A J. A. C. e a J. O, C. p,·clados. -i~1cluindo os c·! Lisboa. 

No Sat~"':ári?. da Fá!i~na Jú:e- ·pôde tomar pftrl~ nos c:-..:errlcios. envjaram importantes delegações. Jtvora, Põ1to ~ Coimbra.. . • 

Tcrminon apelando parn a fé, 
pronta e corajosa, de cada pere­
grino, pois todos os cri<;tãos estão 
obrigado:; a imitar o heroísmo de 
Jesus Cris to, representado no de­
!'apêgo de lodos os bens, no apos­
tolado de tõdas as horas, no sa­
crifício d e tõda a vida e no seu 
amor tão alto e tão {ecuntlo que 
foi até ao ponlo de dar-se total­
mente pela humanidade inteira . 

À primei:-a hora de adoração 
geral segu iram-se onlras horas de 

I 

( 00nti1t iiO tl;t '·' JlilQITIO ) 

ram os Exerc~cros Espmttta~s os por falta de Sfl4~de. Do Govêrno estiv~:am presem- O Senhor B1spo de L emu, nao 
Vcner~~dos B rspos do Cotstuse1Z- Pregou o retiro Mo'ns. Pereira~ tes os snrs. capitão Santo.;; Cos~.- pôdt>, por faltá ele saúde, tomar 
t., E süueram prese~Jtes r6 entre dos Reis. ~Sub-secretário de Estado da Gucr - parte na pc:·cgrinaçlo. O E_x."'0 e Rev.mo Sr. Arcebispo 
os qrwris Sua . Eminência o Senhor ~ermiMram no i!ia 11 , mas a ra, e dr. Manuel Lopes de Alrp.ci- Eram chca. da 400 os doentes de Évora a proferir a alocução 
CaTdeal Patnar~a. . . . • ma1o,. pa1'f« f lcot' para a f'tregfi· da, Sub-secretário de Estado d1l insc~:itos e mais de roo os hospi- antes da Consacra~ã• ao lnY· 

O SMhor B .spo de Le1na -nao tJaçfio do dit1 lJ de Maio. -.Ednc:-tç:io ~adonal. Assist.iram lalir~dos. cuf.ado Coração d~ Maria 
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4 . .. VOZ DA FAliMJ\ 

VOZ DA FÁTIMA Tanto, por tão pouco?! ... ' 
DESPESAS 

II:i no íntimo da nossa alma um la grn~;o., no íntimo da oossu alma 
reduto m:~ecssfvcl, verdadeiro jar- - oomo scri:1m bolos, nobres e pu­
dim ft. . ..:h:.do - l1ortu3 eo11el11.&u3 - ros tOdos oa nose<>s pensamentos e 
ondo ut=nhuma criatur;~ por maill afectos. E, como n6a somos muito 
futima que beja, pode penetrar do (\UC pcu~am011, como seria por­
contra n nossa vontade. tanto bela, nobre c pura tôda a 

Transpo1to ... • •• 
Papel, comp. imp. do 

n.0 218 .......... A 

2 :GOS.819$01 

23.551$80 

A árvore é avaliacb Jli)lo fruto. A 
c:..cdêucm dêsto aun~nta a e&tima 
por aqu,.Ja , prin,.ipulmente CJUa ndo 
:J.Q bom frut() podemos JUlltnr ou­
tras qualidades que ma.11 a valori­
?.em, como a facilidade de obtenção 
e tratamento. 

esta Ohra, a qual cm breve eerá en­
riqucdda com muitas outrlis indul­
gên<:'ins f: graças já eolicitndas à 
Sant.1 Só. 

E ó lá que gostamos muitas vezes nos.ca vida) 
do 1103 recolher e bolar, para nos Se nós reflecUssornos bom terfn­
hustanuos aos olhares muiscrctos e mo~ honor cm pôr o Scn'hor de 
importunos dos quo pretendem !cr t ôda a purczn, que reside em nós, 
no DOI!:.o rosto na man1festaç~>OS em contacto com pensamentos tor­
nust~nobuS das nossas opcraçocs ~~ cuJo couscntimGDto FC torna 
intcriorc5, . umn 'llJuriol:ia trnição. Um pensa-

Nem os santos, nem OS própriOS monto impuro consciente e volun-
3UJOS, bon5 ou mau:,, podem fron- turi:uucnto consentido /> muitas 
qucar, VIOlar, êsse prolundo c so- \e2.es, o elo duma triste ~:tdcia do 
cret.o recan~ da nossa alma. pecados; ~ a brecha por onde o ini-
. Om, cuu!Jados nc,~a scgut·:tnr:a c migo ~netrn c assalta a fortaleza 

hbcrt.:>s do t.odo:. Ob o!ha!'es cstra- da nosm virtude, c expulsa Deus 
nho:. ~tllrl'gamo-uo, mu1taa ,·czcs a da no~sn alma. 
t..Jda a c.:,póc1o de pcn~amcntos c Guerra po1s. o violenta e 11em 
divaga•;ÕC~>, culth·amos e alimenta- tré:;u:ts, 110 mais leve pensamento 
mo~ tôda a e~pcc1c de scntunent.os, c-ontra a vi1·t.ndc nlll!~'l c:t. Para is­
(.'()Ulo ~ot•nllore!l ab>olotOb c 1ndu;cu- •o fujamo!' gcncro~nmente tnmbóm 
ti\·~u. <h>::. uo.>sOb domJUJO~. a tudo o que pode pro''Ocá-los cm 

E Pl'O(;(.'<Icndo a~s1m, c~quect•mo:. nós: mús leituras. mnns eSJXlctl\cu­
aliual a graucle l're~enr:a d.\quélo los. tmí.s ronversas. 
que nüo pn•c1:.a de cnconHar a .E em contrapnrtidn en<'hamo-no> 
r•orta aberta - cla1lM 1o.Ulllll - dum g r·n nde amor pela linda virtu­
pnra p<·nctrar no ecuaculo da nos- clc que 110~ t.ot'll:l RCilll'lhnntc ao~ 
ba ~JI.ill Jntcno t·. aliJO~ c 1101. ntrni a predilo>c(•iio do 

E:.quec<:'mo& (JUC e lá no mundo !'>(>nhor *' dn Vit'I.!CJO Santissimn. 
do!> JJ•lb-o~ pcn'>autcutos que no- ,•n- .<\ l iment..ruo~ I' tlc:'nrinhemos pensa­
contramo::. l'OID De us, como os nos'o~ nwnto~ JJUros. 

pruuuros pais O !'ncuntravam DO!> Peu~anu.•nto~ de pnrl'za. são co­
~'llllllllho:. boml>reados do I!:dcu; 111o hranc·a~o pomba~ ndt>J:tntcs a c~­
~t••c uu~ oU\ uno:. o murmúr o mde- 'onça r no~ hortzoutes límpido~ da 
f olll"CI da 8ua p:11ll\'ra, que a:.pl- IHl'-~a 'l'lda I 
ramo'> o perlumc da ::>ua pas~:J:J;<:'tn; I !'nsnm<:'ntos de pur<'w . tão ai­
que (' •I•• la <tu e a.:, ) 'rlmeira::. \ -lbra- o;a~ ll\ •1<~11118 n ndon\ar e perfumar 
• ,.-... , ún graça &<J propagam <:' cowu- '' Jartt:m n'<ludc dn noFsa alma pn­
llil"Uill n todo o no~so l>~r. ra no•lo> r ccciJct•mo::. o Cordeiro 

Ora H! u o"' .refi\.'<:! J S<;~• mos f vi v {o.. imaculado l 
8<.'1llo~ IX'JU protnnduUJ<!nt ... c•~>ta rea­
lidade - a vrcsen~,a de ]), ub, pe- Alou. 

l!'ranq. Emb. Trans­
porte do u.• 248 

N i\ Administra~;ão 
C.l65$47 

311$80 

Total ... ... 2:725.878$08 

Donativos desdo 15$00 

D. Lui~>A Rocha Ferreira, J>:trc:'­
dc, 15$00; L Sá Nogueira, Crato, 
15$00; D. Ot·túv•a :alárrn1 Garcia. 
Coimbra, 50$00; Belmiro RodJ·i­
gucs <.:o~ ta, S. do Vouga, 120100; 
1'.• Alberto .l!'rnn<•i&\.'Q Marques, V . 
do Castelo, 20$00; D. l!'rnncis.:a 
Marques, llcnavcntc. 20$00 ; .._\mé­
r ico Queirós, Pôrt.o, 50$00 ; D. Ma­
rta H c leua l'ach<:'co Santos, 15$00; 
Ma rcohuo Jacm to, Lisboa, 1.3$00; 
Jo~é J acllJto, L u;boa, 15$00; Dunr­
t.c J o~c l.i<J O li\ <'li' a ... Lu r mo, A lcn­
yu~.:r, :lU;fOU; J), Glófla E:,quivcl, 
• \lourão, :.!U$00; Allreúo ltaul, .Ma­
lange, •12$50 ; Dr. ScbMt.•iio d e Al­
ltiCJdo, L'oimbra, 20$00; D . Maria 
uu, JJorll., C. ltJo ~1 aior, :Snuta­
r(•m, 20$LM): D. l\1aria Bor~cs, Lou­
znda, :!0$0U; D. .M:ma Bl"lgida 
J,cite de Jla,'Clar, Caldas de Arego~. 
30$00: J), Ma ria Jo>é Lcir1a .. Fa­
ro, 2.3$00; JJ. li<:' lena 1\l:trques Pe­
go, A!nmieira, 20$00; l>. Inês da 
L'ostn J>es~oa. Algc~, 20$00; Jlcm·i­
CJIIC P n to ~bC'hado, Cald,ls de 
Aregos, tlJ$00: D. Mat·tn de l!'•­
gnciredo Locr!'nço lJa t'<JU tnba 4)1;C. 

I:.!0$00. ' ' 

A Peregrinação Nacional . de Maio 
.rconttnvuc4o do J • pdomoJ 

adoração icitas pelas pcregrina­
ÇÔls J05critas. 

carinho da Vir&em Santíssima pe- dia e dá com ela a bênção de Je­
la noc:!ia Pittria, exalta as glórias sus-Ilóstia à multidão dos docn­
da Mãe de Deus, saúda os rapa- tes, em número de quatrocentos. 
zes católicol> de Portugal e os ro- Segura a umbcla Sua Excelência 
meiros vindos de perto e de lon- o sr. Sub-=õecretário de Estado dn 

A violeta, que nasce e cresce des­
percebida JUnto das outru!l plantas 
dos canteiros, que por vozes a es­
couJem, logo quo tiO dá a conhecer 
pelo ~norrantoe c dobcioso aroma 
exalado pela sun débil e pequenina 
flor , cxtas1a e cnel>ria 11 todos, mc­
rcrondo o carinbo e c!stima de quem 
até ali a dcsconllCcH~. 

Tnmhém ns obras católicas, cm­
bani humildes e c~condidas dcbai~o 
do lllnnto da cnl'ldado de Cri~to, 
que manda ocultar da mão esquer­
da o que taz a du·c1ta, se valorizam 
c patcutemm nos >;CUS efeito!>. 

~'rutos mamvllho.•os c result.ndoS' 
gt·amho~os, que por si sós impõem 
ao homem recto c de coração bem 
formado a Obra produtora. Obru 
que tanto mats ~ impõe à adesão e 
<:·annllo de todos, quanto mais uni­
\'eJ"sal se torna o seu campo do ac­
r:ão . 

A Pia União dos C'ruZIIdos de 
]':itim:t, organll'.!lt;-fio católica e gc­
n••iuamentc pot·tuguesa, s1mplos na 
s•m estrutura c humilde na sua 
apr~ntu\'i'\0, ti Já bem (.'OUhccida, 
na Ulll\Cl".:>alídadc do~ .:,eus resulta­
dos. 

Estes não ficnm limitados :10 lu­
gar ou ao tempo, nem ao material, 
embora nii.o SCJa de todo esquecido . 

l~stcud"UH>c:' · ao e<; pinto, vão além 
túmulo. 

l'r··~ta auxílio nos vhos na con­
sccuf,ãO da f:tlva..-lo própria c alheia 
c aliv1a as nlmas dus penas n que 
tenham tudo submetidas pela J usti­
\'a Oivma no Purgatório. 

São M:is,-ns, umu diurinmcnte cc­
l<'brada ua Cova da lt·ia pelos_ Cru­
znd05 vivos \: fnleCJdos, outras qne 
t>iio •·clc bJ·ad nll em cada dtocc~e com 
ns prPcentagens das cotas dos Cru­
zados d t!ssn diocese. 

São indulgência" concedidas pe­
los PJ·clado~ Portugu('scs. qoe uâo 
~c cansam de:' inculcar c nbenr:oar 

São obras pias que os Cruzados 
fazem uns p<'los outrO!;, como a ro.'­
za do têr~'Q, vivendo llEf>liU o do~ma 
da Comunicação dos Santos. 

São obras sociais Eem número c 
publica~cs de sã in&truçiio, como a 
Vu:: ÕQ Pât'ima, a que todo o (..r·u~.a­
do tem direito e de-ve tornar conhl'· 
cida. 

)<~ tudo isto n custa do uma sim­
ples iuscri~ão n as delcg:..ções p~rv­
quiais do cada fregues1a ou uns di· 
reet:õcs diocesanas de <'ada Dwocso 
o do uma cota de doi~ tootõcs ( vin­
te centavos) por ·mês. DE:!ltll opor­
tuuamcnt.c se fal:trú. 

O Distintivo da Fátima --------------:: 
é por certo a penitência e 

mortificação por vezes · muito 
graves· a que os peregrinos têem 
de sujeitar-se. 

o pó, o calor, a sêde, ou o frio, 
a lama, a chuva consoante as 
épocas do ano, são de todos bem 
conhecidos. 

Não o é menos o esfOrço he­
róico e alegre com que, a po, 
vem de muito longe, de dezenas 
de léguas por vezes, essa múlti­
dão de -peregrinos anónimos mas 
de fé ardente. Esta peregrinação 
de Maio foi mais uma.prova des­
sa mortificação. Muitos peregri­
nos vinham com os pés em cha­
ga e em sangue mas contentes 
por terem chegado. 

Ao partir vtmo-los com as fór­
ças restauradas encaminha1·-se 
felizes para as suas terras a 
contar as maravilhas que o céu 
desenrolou sob os seus olhares. 

Que Deus se digne aceitar es­
sa penitência em desagravo dos 
crimes que dlàrlamente conn ,\ 
ll:le se cometem. As Noelzstas pOitugue!:as toram. 

pe:!a pnmcira vez, colectivamen­
te, .lo Santuúrio. 

A~ b hora:-, o sr. dr. Gu~tavo 
dc Almc·ida celebrou a }1issa da 
comunhão geral. 

Muito:: milhares de pessoas co­
mungaram nl'la e uas outras Mis­
l>O.S ali celebradas. 

ge, pede aos homens que sejam Guerra. Momentos unpressionan- . 

;~~t::ad: f:/~~~h~~=/q~= ~~~~ te:~ :o~t·~~~ ~~;~~:c,;ei~g·;im:~~~~;JJtji•Ji•il] I J ·•I ,. ·. '•· 
JrrcprecnsJvets na:: suas atitudes Todos clamam: .. Bemdito seja o 

1 e puras nos seus costume~. la- que vem cm nome do St:nhorn. l''llrn ae:>a1>nrccc:'; raptca-:ncnte tô- .

1 

. 
l das as pcrturbaçoe, da sua pele e 

menta a sorte dos povos que so- Entretanto quatro enterrnos er- d a.r-llle-a um Q.l'pc~:lo agn\davel. · 
f fl I d t e marnvtlboBO rem o age o a gue:ra, cxor a guem-se nas :.uas macas, procla-, -ver como éste 
os portugue;,.es a elevar para a mando-se curados ante a corno- liquido antlset>-

A FEIRA --------
Popular das; 

Meias 

A Missa dos doentes 

Ao mcio-c.lia solar, rezou-sc o 
terço do Rosário cm comum JUn­
to da capela das ;;parições. De­
pois iniciou ·se a procissão com a 
l magcm de Nossa Senhora da 
Fátima para o altar e:-..tcrior da 
Da"ílica. Nela se incorporaram os 
Vl'nerandos Prelados, várias asso­
ciações e grupos da A. C. P. c 
numC"rosos sacerdotes. 

O rcv. dr. Gustavo de Almeida 
t~z ao microfone a explicação das 
cerimónias litúrgicas do Santo Sa­
crifício. 

<<Fátima nunca se repete, disse 
o distinto sacerdote, é sempre no­
va c o1iginall). 

A Schola catztorum do Seminá­
. ·io de Lciria e a multidão dos 
fiéis acompanham com lindos cân­
ticos a Santa Mi<:::a. À elevação 
c,.n lló~tia c do Cálix inclinam-se 
as bandeiras 1: os cstandartcs. A 
grande ma~sa dos peregrinos cur­
\':1-~e c unnra.. 0;: c~ntico~ rc­
b<.131lf 111"1 (oya da Iri:l e o eco re­
produ-los nos recuncavos da Ser­
la. 

' t 1 c o - curativo, 
Virgem em favor dêles a sua pre- c:ão ÍITeprimível dos vem•randos actua ràpldo.. Na 
ce fraternal, rocorc.la a consagra- Prelados e de todos os que pre-; m~~~~a sempre 

Rua Arco Marquês do Ale­
grete 39-1."' c;ão do munc.lo ao Imaculado Co- scnccíam 0 assomb:oso c comove-I cm sua casa I:JD 

S 1 trasco de RemO· ração de Mal ia ieita pelo anto dor espectáculo. dto o. o. D. quo 
Padre Pio Xll e, finalmente, Tcrmmou a bênção cJos l.loen- ~'nc:wJ~~mcrB6 
anuncia que êsse acto se vai re- tcs. Manchas, Cha-

. d d 1 gas, Furúnculos. JlCtlr . entro e a guns momcn- R • · 1 úlceras. (rm·lzes, Fcrtdaa tntectadas. 
tQS , na Cova da Iria. epctcm-sc 05 canttcos pe a. Eczema Psor1oscs. ocnnat1tes, Pés 

paz que de novo se repercutem doridos. Queimaduras e lrtctras. 
E, com efeito, dali a pouco, o pclas quebrada& da montanha. A vonda nas farmácias • drocarl"s 

ilustre Metropolita de Êvora. UjOe- Entoa-se 0 Talltum ergo. 
lha.do com os outros Ptciados A multidão ajoelha. As ban-
diante do Santíssimo Sacramtnto dciras mclinam-se. Fa:t-se um si­
!iolcnemcnte exposto, lê 0 ac.:to de Ji:ncio prodagioso. O sol, parece o 
cons.1.gração de Portugal e da J u- sol csbraseantc de Agôsto. Sacer-
vcntude Católica Masculina ao dotes, médicos e Servitas prestam , . _ 
lmaculado Coração de Maria. serviços aos doentes. da glona de Deu~ ~ ~a salvaçao 
Por éle se consagraram também Inicia-se a procissão do "Adeus das almas. A multidao debanda 
as fanu1ias, as dioceses e os scus•à Virgem>>. como rcvoada de pombas pela di-

Durante éste mês grande:: des­
contos!! 

Mci;Js de seda s/ defeitos, 
grande duração, são de 
10$501 duran te a Jcira 

Meias Je liuho c/ costura s14o 
oc 7$401 durante a feim ... 

Meias de ~cdn gaze Extra 11Ul:O::. 

trauspcrência são de 19$50, 
durante:' a !eira ........... . 

Soquctcs branco c cOr, duran· 
te a feira des<'e ......... .. . 

PcugaQ alg. muito resistcnt~. 
são de 2$00, durante a feira 

Peúgas fantasia xadrez, !.lio de 
6$50, durante a feira ..... , 
E muitos outros arti.;:~~ 

7$20 

4$60 

11$50 

3$60 

1$20 

3$90 

Pastores, os governantes e os 0 . tosa terra de Santa Maria além, 
· · ôd t d p rt s percgnnos acenam com os . . 

suhd1tos, t a a gen c e o u- lenços. Canta-se, reza-se, os en- apregoa~do a~ miscncórlhas. da Grandes lotes de sedas, em nqul· 
gal. fermos choram de comoção, resi- nobre I adroCJra e p~essentm~o dação, durante a feira . 

A multidão imensa repete as gnados c confortados, e a Ima- que,. mercê ?a sua. mterce.5sao 
palavras do venerando Antístite. gem da Virgem passa como que o~ntpotcnte JUn.to do Altlss1mo, 
Os aviões voltam a pairar nas ai- a dispensar, num gesto maternal, va1. acab~r muato em bxeve a 
tnras c sobrevoam várias vezes a bênçãos de paz, de fôrça e de ma1s ~ornvcl de tôda~. as guerra-s 
Cova da Iria. Os peregrinos im- amor fraternal para. 0 nosso país que _teem assolado o otbe .... 
pioram dâ ,Yjr~ a paz P.or que c para o mundo inteiro. 

,Visconde de Molllclo 

NOVIDADES são um jornal 

moderno, de larga informação 

e de segura doutrina~ão cató-

liea. os povos suspiram. Depois can- Assim se pôs o último remate 
ta-se, peJa primeira vez, a prece- à apoteose da Rainha do Céu, 
-consagração, ' letra do nv. P.~ cuja Imagem ficou de novo no 
Moreira das Neves e música do seu sólio de glória, a capela dao: ~------------------------------------IMedalhas 
rev. P .• Tomás Borba. apari<_:ões. 

encontra-se à venda no San­
tuário da Fátima, tOda a edição 
das preciosas medalhas rellgio• 
sas assinadas, do eacultor 

No fim, ó Scnhõr Arcebispo de 
~\'Ola, que presidiu à pcregrina­
c!o, !az uuvir a sua pala\'ra. 
' O venerando Prelado leinbra 

Q Senhor Bispo do Algarve pe- Os pc1cgrin05 regressam aos 
Q Ba cm seguida na sagrada custó- seus lares mai!: abrasados em zêlo I Religiosas JOÃO DA SILVA = 

--------------~----~ 



VU.t. DA ~AIJMA 

-----------------------
Graças de N.é: Senhora da Fátinta ...___ ________________________ , 

AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os relatos 
de craças obtidas devem vir 
autentic2dos pelo Rev. Pároco 
da fregue~i:; e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrá3'ÍO não serão pu· 
blicados. 

Desejo pa.!·tlelpar n V. Ex.• que no 
dla 13 de Mo.lo ouv1 e.qw, pela rã· 
dkl. 1ezar o 'l'croo em Fâtlma. { o~ 

awcu~'Õl'E êa& f!Jr.m•• Prelados. Não 
tcl explicar e sensação que u~ c " 
minha tanllllo bCUt.lmos ao lembrnr· 
-nos que cm tOcln u América 6e ou­
~la rezar cm Fétl.lna e o:n português. 
Rezei c Cllarcl de alegria. Bendito 
seJa Deu~> por tolo srandc martwl­
lllu que no~~ concc<lcu •. 

A Maior fôrca 
- Está livrei ... Pod6 t>airl 
- :Muito obrigado, ,s,, Director ... 
E o 98 - que acabava de cumprir 

O!. seu~ quatro :.>D03 de prisão - ~ 
úcgo de liberdade, - a .. ançou para 
a porta do gabinete, saiu precipitado 
ao pâteo onde o gparda o olhou com 
indiierenf? e, num instante. estava 
na rua. Galgou uma ruela dúzia de 

-3 

médlco e tstc qtle ja justamente a '· 
sair para uma outra chamada e pua 
o mesmo lado. Dado o recado e ven­
do-o afMtar, o ex-prisioneiro bca,·a­
·se cncO!>tnclo à biciclete, alaJ:ado . ro 
suor - não o ;uor do exercício apc· 
sar da. ~ua 1'-'lta de prática mas o suor 
da agonia D\Oral cm que o lançara o 
combate cmre o bem e o mal d~~de 
que nqucla mlquina lhe caíra n.aa 

mão!' ... 

o méGico nno at.lnavr. qun.l ro~sc o 
wouvo da& elevadns tcm peroturn.s d" 
cniêl'IDu. Entretanto receitou-lu~ 
un.r.a hóstltu:~. Dando-Uu• a Drlmclra. 
" rude. multo aflita. pcdtu a Nos~n 

Senhora d11 Fntlma quê lhe vales­
.~. Dccorrldoc que toram nlaun! mi­
nuto'!, :. doente foi noomctlda duma 
VIOlenta tosse à quru Sil scguu,lm 
v0n111.0s. cxpcltndo um gr;\o de ml­
lllo envõlto em pus q ue nav:a aez 
dia~ lhe tinha t!cnao na gnrganta c 
lhe dera origem llQucla docn('a Den­
tro cm J>OU<'O a doente estava cur:;,-
aa. • 

melloo do passeio con1o se rccea~se 
ainda que o \ Oitas&em 3 prendtr c en-

A d wo parou, tr~mulo, oicgante, cavie-
gra cccm graças obtidas pot tando 0 olhar à direita e à esquerda, 

mediação de Nossa Senhora da . rC<;co•o de tudo c de si próprio. 

De súbito, por detrâs drue, duma 
tôrrc <'m que não tinha reparado, caf­
r:>m calmas, solenes, as badaladas da11 
Trindades ... 

NO CONTINENTE o. Maria de Jesus Fraga, f':\Jào 
Or:mde d as Flores, t-Srndcco a 1\los­
s .. ::;cnhora ~ cura t:.o seu !ll11o Lu1s 
que sofrendo ae doenca . na l)ex1ga 
logo prlnc•plou a mclllornr a))Cnns 
rL-corrcra-:n tl Mile de Deus. 

Fátima: Est:Jva livre e a liberdade !azia-
o. Maria Martins Pereira dt Menezes, 

d'o POrto, dlz: ·Mmhn trm:l M•u-la do 
C:u·mo lOl a tropelada por ,nna ca­
mtoncta, no dla !l de M:uço ac l !l:.l!l. 
'l,rnnsponaoa em estaao oc ~:oma, 

para o Hospn:\1 da MlDcrlcord~o.,, (lc-' 
emraram os =ncctlcos ser "r:WlSSlDlO 
«. quasl desespen.\oo o seu estaao. 
a.ccorr1 unediat..·uncnte a !llossa ::>e­
nnora da Patim:.. UJlplorando a :sua 
protecç.'\o. e prometendo torn.u pu­
ollcr, a grac:a, cnso lôsso at.endlda. 
l'i06Sa Senhora salvou a mlnlla Irrua 

ATESTADO OL1NICO 

· od de TGrros Teles, llOI'ta. ar,rr,· 
<Ieee rt NOSSü Senhora d a Fátima a 
graça de ter permitido que se uúo 
coullrmasse a ctocnçn de que ~;upu· 

nha sofrer um seu tllblnllo. 

NA MADEIRA 

D. Adl'!aidc 
Ll~boa 

Rita Gomes l.cituo, 

Dtama11tütc Moreira. /'.Vc!ro. 
D. Júl1a dt Castre. Co~ta e Cl!11lla, 

S:tnta Comba Dão. 
D. Marta Dias Morctra, Arroteia. 
D. Isabel Palmira da Sil~;a, 8 Jor-

ct-. 
D. Marta Armtnda Calheta, 1bldem. 
D. 111arta l,.ilomcna ae Aze•:edo, lbl-

dcm 
D. ll!arla E1l!d!ta Jlfíranàa, 
D . lltaria da Natividade 

tbldcm . 

ibldcm 
Lopeb 

o. Maria Isabel G. Gouveia, Fun· 
chnl. tcn<:o-lhc aparecido no ;>csco· 
co U'.ll tumor d e mau n .. uccto. con· 
sulto~ o médico e aplicou diferen-
tes mcdlcament<>s sem re'll.lllado al· LuiS Ferretra de lllelo, Fonte de 
gum. Fo1 entúo que clle!n de fi: tn- Bastardo 
vocou Nossa Senhora. da FYr.t.lma, ta• D. Rcsa Taure~ Br.roes. GrllO-
ztndo uma novena e apllcmtdo na GasPtn" A1<QUSto Rtbe!TO Põrto 
parte cntêrrua tlgua do 'Snntuflrio D. Afcr{4 Fraucfsca de Braoa. Ce-
aa Fátima. Principiou Jogo a sentir dros - Horu. 
algumM melbo:\.15 e dc:-coiTido nlgu:u D . Maria do Carmo Medeiros, 8. 
tempo estava curada. Vem cheia do MiGUeL 
rccouhcc!mento dizer o seu «muito D. Jtília Ferreira Brasil, tbldcm. 
ol:rlgodn• R NoS.'a <ll!nhOl':\. ' D . Mra Alice Gome~ Rfb<.'irtnlto, 

Falai. 

• lhe mêdo. Para onde iria e q~t. iria 
fazer? ... De olhos baixos, co:~tcnt.ra­

va-~e ngora na recordação tlo qnc fõ­
ra o u~o da mesma libcruade r:-cupc­
rad:t após a primeira pri~ãc que cons­
tnra apenas de dois ano~. As !ínicas 
ressoa!' que então encontrara pron· 
til" a auxiliá-l0 para rchzcr a 
fua vida e que êle considerava co­
mo salvadorc~ tinb:1m siJ'l. t:cJn ao 
co·.ttário, cau,·a de qu,. o!le co.c.~etes­
~c maiore;; faltas - quâsi crimes -
'liJCs:;e a incorrer aiuJa em pena maior. 

Sim. que faria agora ••. a que por· 
ta bater?... PcJir trabalho? A 
quero? ... Estava m i.scrlvclmcnte ves­
tido, seria olhado com de~confiança 
c, se íô~e franco, ~e contn.!'se a sua 
trbte oJis~eia, oucm o rccc~tia ou 
lhe confiaria fós•c o que IOs!'t:? 

Como um sunãrubu!o pôs-se de no­
vo a caminhar. Era ccuo ua hora mas 
o <.ol baço encurtava ainda o dia de 
l)czcmbro. FQi dc~cndo para o Ros­
~io, no in~tintiv.:> hábito com que to­
mamoo sempre o rumo que se apre­
senta mais fácil, p;tssou às a vcnidas 

·~u. abaixo ;'\.b8tn:tdo, médico pela 
l"'bC\.lldade de Mcdlcmn do Pono: l>c· 
poro pela minha nonra que a u.•n• 
bc:uno•·a D. Mana do Carmo Martlns 
rcrcll'll. êc .Mcncze& 101 atropelaO.l 
l><Jl' uma cam•oneta, ca:: 9 de Marco 
o e 1939, t.cn<to Jlcadc em ;Jengo ae 
'v1cta. pois esteve cm csu.do de coma 
:Curantc 24 noras. t.Stevc lntcrna.au 
n o ,H:o:spttal d a MISCI'ICO!'dla do Por­
'w . pavllh5o de 1.• <:l!lhse, desde o rc­
,Jcrldo <ila ll do Mnrço, n.té 20 dQ 
mesmo mes. I!. por ser verdade pas­
so a p resente dcclru-acào que assi­
no. Pórto, 20 d e Abril c::e 194a. 

li'raM\.5CO de MeudOliÇtl 

NOS AÇóRES 

NA AMÉRICA 
o. Ermelinda camara Leite, Provl­

dcnce. escreve: •D An~onla ao Ama­
ral. de Lorcnce Mass, env1a i.: ao•u­
rcs par~ o l:lalltuarlo de Nos.•a Se­
nhora oa Fátima em rocontlccimcn­
to duma irnca que n relcrida se-

A.l1tón1c SfmõC;S, Aveiro. 
D. Isabel Empfs, Sanatório 

- Gt.arcn. 
D. M arra Rosa de Almeida 

S!lt:a, Senhora da Hor·a. 

novos e, só ao encontrar-se numa 
S. M . cstraua solitána, 1:.0 detc'lie, sentou­

-~e num murito c resp1rou lundo, me­
P. da btiaúc daquc:c ar puro que, todavia 

começava a tornar-~c húmido e ge­
la<.lo D . Berta Prado Lemos BeJa. 

D . Ccsalltlna A!me1da Vftórta 
Fundüo. o. Maria Teixotra Soares, S. J orse. nnora alcançou da 6(1Jltll!Bimo VIr· 

àl2o que eet:Uloo o seu 111ur1ao p1·e:.- gcm. Ja na anos Q.t..e esta IICI<llol·a 
tcs a morrer 1>01' cn\ll:la dtWla ulcera não t:>O<IIa traiJalnar por solrer dum 
no eswmago, na .. ua aillçav, re.!vl- eczema que nào c.:edla as aJctas nc1n 
rou d. Noss::. seru1ora aa Fàllma a.oa medicamentos re<:c1tadoa por d l­

' sendo logo atenêlda, pol.S deSde éfr tcrentta chnlcos. Em 1937, pediu-me 

1 ~~<: ruom~nto o eruermo pnnciPlO\i a agua ao &lntuá!io ao F~tlmo, que eu 
melnorar. com IIT&Da" c:bl>Ul: LO de w- lhe dei e ela pa·lnctplou a a.t)llcar :n­
aos os seus que poucos n1omcnt.as vocando a protecção da &tlltl""tma 
... julgavam ~L •n• o>. v;·~ VIrgem. Da1 a l)OLCO encontra\·a-sc 

Gabrtc! Fcrcira da Costa. Reme· 
lhe. 

D. 
D 
D. 

lltarla da Ammcioçcic. M1d0ca. 
Lu1-'la L <>J>CS POrto. 

Ataria Celeste da Silveira , S 
Jor.;-c. 
Franci~co "arouc~ Mértola. 
Antóm'l Ber11ardlna aE. Bnto J.1B · 

oro, Cantçoda 
o. Elisa Au&usta Mendes, Ponte completamente euroda , c ntlo 11e cnn­

do Bast<lrdo, tendo-lbc adoecido a sa do proclamar a g1·aca que NO.'lll:\ 
'sun lllha Morla da conceição JJ!os, Sen bor·a dü Fatima lhe concedeu. 

D. Mana EuOtJtta Deloado, F'un-
eh a!. 

D. llerondfna Reis, Bmga. 

I 

Pétalas ·de rosas brancas l Tiragem, ~a «Voz 
Fatima» 

da 

fll>< Berta Leite no mês de Maio 

Xos'a Senhora da l•';itimo, a llo~:hio da l?:itÍma, a mnis IK•Ia, n Algarve ........ . 
mai• bela da::: ro~as brancas em llllll~ pura 03 a ma:s nobre uas ro- Angra .............. . 
Portugal de todos os tempos - de- sns brunca,. de todos os tempos... Ave iro ... ... ..• . .. 
.veria oor scrup1·e nos seus altares, Quo a Sua tnfmita m í>eri<:órclia Beja ............... .. 
como a maior, senão a única r que- ~t' di:;:ne dt•slolhá-lns ~ohr•• o mundo Braga ............... .. . 
?.a ornamental, lll'tal:~s de ro~as • n-ang~cntndo, cm proutC,b:lS Ul· Bragan!fa ... ... •.. . .. 
brancas... r~d'-'nt;ao t· de luz eterna! I Ca · b 

Orvalhadas da. melhor ternura uHo~a Mt:sLiea11 orai por (Qdo&l Év~: ~~ . .".". ·::. '.".'. '.".'. '" 
nustlca dos comçõe~ unaculados, ou ______ ...;.. _______ :..,·• - Funch al 
purificadas pela. dor q.uc, ab~oluta- , - 1 Guarda . .. ....... 
ruento alheia aos Yur•ad~:;~unos in - A L 

f t d S C 
amego -· ....... .. 

vólucl'OS mortais dos tióis. v:ú cs es a o anto orpo Leiria .............. . 
culpiudo as almas na sua crist.a- d D lisbo 
níssuna sêde de bUblimaçito espiri- e eUS I p 

0

J ........ . "' .. . 
I orta og re ... ... . .. 

tnnl, a~ rosas brancas siío as mais . Pôrto .............. . 
d ignas de encher o recinto muitas Vila Real 
H•zes santificaclo da Cova. bcnd:ta 
da I ria. Melhor do que tôdas as ou­
tnls rosal', no sua 5infonia. de pure­
Eil cm que ns notns imntcrtalizadns 
~ao harmonizaram pa1·a. louvar a 

J tW dia 24 de Junho . • 1 Fátima Viseu ... ••• ........ . 

é ao mesmo tempo a thra de Nos-
sa Se11hora e terra do 55 ••o Sa­
crame11to. Os devotos de Nossa 
Senhora far-lhe-iio. pois, coisa 
mztiio agradável dando u festa 
do Corpo de Deus o maior bri-

Estrangeiro 
Diversos ... 

6 .972 
20.892 

9.088 
5 .904 

81.802 
13.023 
14.681 
4.697 

13.589 
18.301 
12.796 
14.728 
14.694 
13.270 
53.265 
25.193 
10.508 

333 .403 
3.702 

21.601 

358.706 

• ,Virgem Santíssima pela Paz mila­
g rosamente conC<'<lidn no povo por­
tugaês, ;t.s rosas brancas foram o 
encanto anJ>I'<>tno d êstc Maio <lo 
ano da graça de 1043 UOs pt!s de 
No~·a Senhora d•~ l~átimn. 

PH•llns de rosn~ bt·ancns como 

lho e solenidade possível. Brilho I 
exterior nas procis~õcs, nos al~n- Imagens, estampas e todos 
res, 110s tronos. Predade wtertot: os artigos religiosos: há sempre 
sobretudo pois sem ela o culto ex- i orações, 

Pétalas d e rosas brancas como 
cimt•cos agradccidoq, 

Pétalas de ro5as bt•anens como 
sorrisos e bénçüo8 perfumadas ••• 

IH mais r osns brancas, h:\ cndo 
\lei'. mais rosas brnncna em Portu­
~al, à roda de Nossa Senhora do 

terior 11fio tem se11lido. 1 grande variedade na «União 
Que a festa désle ano sir1•a pa- 1 C . f" . I ra ICa>). 

ra mats nos a ettJONirmos 11 o amo1 I 
à Sa11ta Missa e à rccepç ii o fr<J · 
qiiente u sagrada commthâo. lõs te numero le i Jsadc Det. Censura 

. 

A c;.•trada c~t.l'loa deserta, sim, mas 
não era úo: toJo dc~abitoda, bavcn­
J•> mesmo, de Cl'paço a espaço. umas 
c<Jsa~ I>Oos dentro ou à beira de jar· 
din' c quintas. Se pcdiSl;c por ali 
trabalho ou •equrr uma pedaço de 
pão? ... A -fome f:tzia-sc sentir já im­
l'ctio~a. 

A hat)ilação que lhe ficava mais 
pctto era humilde; contudo foi para 
ela que •c d1rigiu con~iderondo que a 
porta Jo~ 1><1bres ~c abre ~mp1e com 
mais íacilidaJc que o d~ ricos. Ja 
já a bater quanJo de interior ressoou 
um gnto. Scguiu-~e um certo rumor, 
a porta abriu-se c tuna rapariga, ao 
dar com os olho• nêlc, diz-lhe supli­
cante: 

- Vá cluuuat·me ttrit médico ... 
sim .. depr~ssa . .• o meu pat teve um 
alaq•<tJ . . llá um ao Jrm dn esttada ... 
Atucla <' um bl.cado .•. ma.s ... Sabe a11-
dat de bicrclete? 

- Sim, balbuciou o homem. Vou ... 
Dú-ma! 

E , num instante, pôs-se a pedalar. 
acl'lcratlo, estrada abaixo. Mais rà­
pidanu•nte, porém. lhe corria o p<.·n~a· 
mcnlo, mab pronta aindn ~c lhe apre­
sentava a tcnta~·,jo, A máquina era 
<'xceknte e dir·•l'-i.l no' a cm 1õlha. 
Quanto não v..tkria n~ t<·mpo~ que 
j:.m corr<·ndo? ... Que importa,·a que o 
m~dico não fôssc? ... Que import:n·a 
que:- o velho morresse ... ~c é que não 
tsta\a j:\. m()J·to? ... Ab, não!... hso 
não!... Como a filha tinha confiado 
m'!c ... um dcscon lwcidol ... Pois bem, 
iria chamar o m<!dico ... sim . •• mas, 
qu'lntO à biciclcte ... 

Chegara ao fim de estrada e logo 
o;c lh~:. deparava a tabuleta da ca~a d o 

Aproveite enauanto 
tempo 

, 
e 

. 
T1·a la·sc do ntítn<>ro e•pcci.ll de 

Maio da reYi,t,\ uSTELL.\ n, notá­
,·el por todos o• títulos e do uCa­
lcnd:írio de ~o,~n ~nhora d..t Fá­
tima pnra 1!'13•. Ambn~ no publi­
,,.,~õM ~>~tão prcstl's n e~gotnr-<~c:-. 
R<!cebê-ln--á p<'lo cor1 eio enviando 
:J$8(l !'m qo)t)s on ·un \'a li' <lo cor­
re!o à Allmini<trnc;iin dn .. ~'l'ELL:\•J 
-CU\ a da lriu • F:i ; nnn) . 

Avc-J\t3l'ias ••• Uma igreja ••• 
Na pri!-âo tinba élc tomado conh& 

cimento de tudo i~so. do que t:1'3 na 
verdade essa Religião que rontos per­
seguiam por ignorôncia: ali tinb:\ sido 
baptizado, a li tinha fc:to profis.!io 
da 5ua F~ ... E ngora .•. e agora .•• 

A porta dn igreja e~tava cntrcabu· 
ta. Dirigiu-se para ela. cnoostou-Jbe "' 
a máquina, entrou, ajoelhou c um 
manancial de lágrimas - lágrimas de 
remissão, 1:\.c:rimn~ de bênção - vlo­
ram inunrlar-lhe o ro~to e cair-lhe sô­
bre as mãos unidas cm rervorO!'a pre-
ce .•• 

Aqu~lo qoc jã ningo6m conhecia DO 
mundo senão !Ob a humilhante desig­
nação de uo g8n acabava de se levaa• 
tar para sempre .:lo loda~al em que 
jazera tantos nnos pela ccmprceu&1o 
d3l'a de que ern ali que se encontra"& 
a maior fôrça, a única capaz de tor­
nar resistentes a tôdas as úaquc~v. 
a tôd<lS ~ tentações. 

......... . ••• ... . ••• ....... .. w 

O bom velhote da casita modesta 
à beira d a estrada não morrera gra· 
ças à prontid.io dos socOITO! no dia 
cm que a doença tão violentamente 
o atacnra. Quem estava bem morto e 
bem cnterrndo no Cfqu<:cimcnto eza o 
9S t;ll a mudnnçn que nêlc se oper.:uaJ 
J\Ianucl Jorge. M vir restituir a bi· 
ciclcte, rccebPra-a de novo juntamc:rt­
tc com dinheiro para ir busc~sr medi• 
camentos. A gmtidão qne ressaltava 
dos olho~ e das palavras da rapari­
ga comoviam·no proJundament.e; a ~ 
tisfa•;ào da con,ciência abranda"'ta-lbe 
a fome. ::>6 pela meia-noite, quan•lo 
o doente tratado romcçava a sossegar 
é que ambos, com a criaclita da casa, 
se l>c:ntaram junto <la lareira para a 
frugal C<'l:l, Só então a jovem dona 
da caca olhou um pouco assustada -
e adm_irnda de si própria - o d~co­
nhccidô a q•J<:m na sua aflição impen­
sadamente se dirigira. · 

Nunca, pon'm, teve de lamcnt:u 
l!s~c in1pulso. Manuel J orge l•mr:mdo 
mão Jc todo.'o trabalho que hav1a n~ 
pequena propriedade e tendo ~ido, du­
rante a clO<·nça do velhote, o ma1s 
jt"itoso e dedicado dos enfcnJl<~íros. 
toruou-~o precioso, indispensável. 

Uma t·)rde, num movimento de 
gratidão, pediu ao lavrador que o 
ouvis<c, que lho queria contar tôda a 
sua vida. Mas o velhote tvpa,·a-lhe a 
bôca dizendo: 

- O que lá va1, ld vai .•• A todo o 
tempo 4 l~mpo... Alguns •~ttio nGs 
t</l.nts q"e· anlts de ~e,etn Sf/nto~ 
fcr llll bem pec!ldorts ... 

E sorria - um soniro de compla­
cente malicia - animando-o porqtte 
já se a pen:cbera da grande simpatia 
que h.1via entre os doig jovens c Cf'· 

t.ava lá na sua do que nem c}UC rc­
volve"l • mundo inteiro, acharin mo· 
ll1o1 genw cJtle o Manuel Jorgl!. 

11. de F, 

U n1 nobre exemplo 

A Covilhã. pela vo:: do Presi­
dem/e da sua Câmt1ra acaba de se 
cotrs.1grar oficial e colectivamen­
te ao Imaculado Co1·nçiio de Ma­

ria. 
Formosa idiia ql(e bem gosta­

ríamos de ;;er abraçada pelos ou­
tros municípios do pais. 
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A5. no•sas colóntos, ou melhor, <li 
not.iio.1. províncias ultramarinas, como 
., mpre se disse no tempo do monar­
quia, sõ~ o honro de Portugal e o 
melhor da .. ua glorioso hlstóno. São 
tambi.-m uma fonte de rjquez:a, pa­
ra jó e paro o futuro, e esta horrí­
vel guerra tem tornado bem se mi­
vei~; os grande; servi!:O' que o Ult.-o­
mar AO$ presta. Mas. .. m05 os pro­
víncias ultramarinas, se dõo honro e 
l)roYMO, também impóeol deveres e 
pesodGi obrigações, tonto materiois, 
COI'I'IO espirituais. Das obrigoç~ mo­
WtlOI$ que o gootêrno das Provincios 
Ul~inoi flOs impõe, tôdo o na­
ção partugu~a tem comclincia a de 
boamente ~ t>re.to o soldar Clli con­
lto'> IXl" que eta» se troduz:eR'l. Os 
deveres e"3P1muais que Cl5 Provincial> 
Ulfrar:AGt'UlOS impõe"' à Nação Por­
tuguesa .•• m menos conhectdos do 
nosso povo e não obstante são os 
mQjS urgentes e importantes" e no' 

. jó diS>tontes -tempos em que fomos 

aquela intensidpde que seria neces;­
sóri4 paro recuperar o tempo ~di­
do, por foltca de vocações, e esta é 
em parte devida à ignorância.. que 
só pode ser dissipada com o tempo. 

da 

Magnificat · 
mulher cristã O pão nosso de cada dia ... 

grandes e fortes, sempre ocuparanl 
o pnmewo lugar, tanto no mente 
dos n~ reis, como no coroçõo do 
nosso povo, onde os vocações l"ftis­
~tonãrío~> abundavam. 

NingUém ignora que a situ~­
~ da mulher no mundo pa­
gão eca uma si.tua.çl.o inferlO'r 
e avlltante. Esern.va do homem, 
não se pertencia nem podla dis­

Porq41e se levontOt'Ó no~iio 
co)ntro nocão, e reino contra 
reino, e h~Yerá pestiténc:ios, e 
fomes, e terremotos em diver­
sot 1\lgores. (Mot. XXIV, 7} 

por de sl nem dos fllllos que ge- Muito me 1mpressionou o leilura, 
rava nas suns entranhas. Era que QCQbG de fozer, de um relatório 
apenas conalderada como um de grande octuaiidode, ócêrca dos 
animal de trab3.lho, ou objecto conseqüências das reo;trições ohmen­
de luxo e iocu.ete das mais Yls tares sóbre o ~aúda pública em 
paixões e l)t'aZere& do seu se- FrançGI. 
nbor:. Esü demonstrCóldo que uma pes-

Atê entl'e os judeus, o ptwo soo nec~ssito p!.lr dia de 1.600 ceie­
eleito, ela era conllitdel'1).4a como r;as. Quando o porçõo de alimentos 
inferior ao hnm.enl. é tnferoor, desencadeja-se o fome. 

Mas com ~ vinda. .de Cri.Sto à P()j~ hqje em dia, em França, as 
terra, com a expansio àG crls- !)CSSOO~ abastados nõo dispõem de 
tlan!slno no mundo, wrgi.u para ma•~ de 1.400 colorias f! os pobres 
·a mulher a aurora radiosa da não téem mais de 1.000. 
Ube\'tação, o queol'Q.C de a.viltan- Vejamos as conseqüências da fo­
tes erllhões que o pecado e OS me, derivada da maldito guerra que 
séculos hav1a.m f?rJado par::. os o~solou c.s desgraçados franceses: 
seus pulsos :trâ.gelS e tnde!esoa. Em F;-orn;o emogre-eu o gente de 

Jesus, sempre, compas:.Jve e i rooos os Idades. Gs es;ttdantes de um 
bom ~11. com t.óda.s ~ mtsétlas -f l.ce.u .perderam deis ou três QUilos de 
e tnfebcldades, tem dó da nul- j)éso, em méd•a. e n:IS · adultos não 
lhcr e tu.T.Nl~a.-a ao rebal.xamcn- é •orG venfica•-se urna perda de pê­
to em que 4~~ para a .relnte- so de 15 a 20 quilos. A cousa prin­
gra.r ns mtssao que. desde 0 clpol é. a falta de põ:>, que d•mi­
prtneil)(o lhe dem - de compa.- nuíu em quantidade e om ~uo!idode 
nheira e colaboradora do llo- São funestas os conscquencias; 
mem. nt:bruça-se sõbre 05 abts- são vulgorhslmos os casos de esgoto­
mos de lõdo em que se enlameara menta de tõrços. A fadiga torna-se 

rónos, que acabam por ficar •mpo~­
sibilitcdos de trabalhar. A anemia ~ 
freqüen~. c · atinge, por vezes, ::a;­
pectos graves. 

A pelagra, doença outrora :tuá'>< 
desconhecido em França, faz ho1e ali 
grandes estragos, assim ::omo ., :a­
quit ismo, doenças devida.. a carêtt· 
cias olimet'tores. I! alarmante a fal­
ta de desé'rwolv1men~o dm crionC4-
nhos c a mortaJJdode por tuberc{Jio­
sc aumento 5e formo ossu!.ta.:loro. 

Do mesmo modo, as p.esso:JS ~ 
mais de 60 anos adoecem e morrem 
constantemente, pois que os velho:i 
suportam muito mal os defeitos do 
alimentação. 

A h..tberculose, cujo expansão ti­
nha dtminuido multo, antes do guer­
ra, recrudesceu de novo, tornand3-s"' 
mais maligno do que dantes. 

A taxa da mortoltdode está o :~u­
mentor pavorosamente depois dv eGo­
meço do Q02rro. 

~ de crer ooe, ~e ei.:J se prolon­
gar, o colomidode ~ :~grav~ cada vez 
mais, apesar dos providéncta~ tvmo­
dos pelos poderes públkos. 

Vejam os portuguese' os · m::~lef,_ 
cios do guerra e não cessem de :ljc~<'· 
lhor JX!rante Deus P.:~i Omnipot;>nr~. 
wplicondo-Lhe em todos os mome,­
tos: - ttO pão nosso de codo dia 
nos doi hoje !» 

" aw:;tasto :ibero! interrompeu 
e>so C4óldeia de oiro que Jigovo o 
Portugal Oi suas vastos províncias 
ultromGt'mas e o evangelização dos 
portugue!:es de Além-Mar ficou sus­
pen~o durante muitos anos. Neste, 
c?mo em muitos outros pontos do 
vida esoirituol do noção, {Jm novo 
.>o1 raiou em nossos dtas, mas o ver­
dade e que a restauração do obra 
m•s~oonóna o;e não está fazendo com 

Graças a Deus, que já muito se 
está faz:endo e os Ordens Missioná­
rias vão progredindo o olhos VIStos, 
mas hã pontos onde a deficiêncía é 
grande c os dificuldades sãa muitos. 
Sem professoras e enfermeiros as 
mis-;õe.; não JY.)dem exercer o seu 
apostolado cabalmente, até ao ponto 
de reorganizarem a vida individual 
e familiar dos indigeflOS nos ~res 
cristãos. Ora, justamente o fol.to 
professoras e de enfermeiros é gran­
de. A Congreaaçõo dos Irmãs Mis­
sionót"ros do Espírito Santo, que ago­
ra ensaia 06 primeiros passos em 
Portugal, tem lutado com grandes 
dificuldodes por f.:Jha de vocações 
nestas duas clos>es ... E sem prof2s­
soras e enfe.-meif"a>, o acção dos 
Mi55i5es sêlbre o indígena é sufM!rfi 
doi e de p:~uco duro. As bases do 
vjda c,istã téem de ser lançadas 
através do família. Só a família crii­
tã pode firmar em base:; sólidas o 
sociedode cristã. Oro o família cristã 
tem por base o mulher crisro. E a 
mulher só oode ser prepCITQdo poro 
o vida de fomílío por OCJtro mulher. 
Isto basta parà fazer ver o impor­
tância dos Congregações femininos 
no evongeltroÇÕG dos povos de Além­
-Mar. Pois dentro ~os Congregoç;õas 
femininos, os professoras e os enfer­
meiros teem o primazia e são preci­
samente os que rno1s faltam ..• 

e perdOa-lhe e Itm.pa-a. da lepra. 
do pecado. cemo fiZera :1. M::u1g,­
lena à So.marit:ma, e à mulher 
adúÍtera. e desde então às ~ea­
doras de todOs os tempos que do 
ftmdo do coração se :nrependetn . 
RenbUltaçã.o mo.ravilhosa, que só~ 
o nmor de um Deu~ podio. tca- . 

ma;s grave no:; estudantes e nos ope- J. A.. Pire' de limo 

···-------------~~------------Palavras mansas 

Ares 
-ftocltece de ..._,;. 

de 
Ilzac. \ttt ,ioio (:;iudtdo fui em Coimbra 
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CONVERSANDO 

Mas Jesus fo.z m::l.is alnda: se- ~im:~·r:.mct1 1ol' ('slimndv. A fluimeia 
'meia e cultlvn no coração da ~· t.nlito rt,< p~cl:nr:~. jllut:wa ..cmpre 

As origens ~a Guerra e os seus remédios. r.}ra_lme~aç;coo:m~a~~;r~f!p~~!~ ;:.:·~;~::;::~~~:·:~:::·~1··:~:i~~~:~~ 
.,. ·• •• riF<ptd<> e vtva:>.. l'Ont.ernporâneo de 

do. açucena da pureza das vlr- {•'~rrN (\ d!'R U:\silio Albcnto. S<!m 
~esttl 1,Ji• .. o .. · )lnio, especio.lmen- u portanto, o.-1 homrtw esquecem, ou, gens; eseo1he-a para il nt::tis su- (jtlr·l...-1 d.~ disc•p!io... fH"dNin sor 

t.e cous:1~udo à Mão de Deu~, rcdo- <t mt.lhor d.izendo, áe.,yre::a.m oa se-us blime nlissão a que na terra, ntt nu I~ mn <'OmpanbPit·o mni:; 'c­
l.rottJI ~1~: iutensld:Kle em totll\8 na u Slrcros.ottntor det•erer para com uma mulher pode r.splt':lT - a lho, um amil-{o lc·d. r!'fiN·t i<lo e bom . 
igretae por fnsi!ft('nl.e oxort11çiio uo u Deu•, desdenham do., princfpü1s mt !1ernldade nt\turat ou espiri- As.~iw o <li~ o !'IOr. <'on8l'1heiro An­
Sohera~u Pontífice Pio XTL, os gd- u da .sabedoria evangOica tomo de . u · . f tónio C~1hml num do~ seus livros. 
tOff rio súplica pel~ pa~ universal. u coisa,, do pas.ado c iu;próprias de Foi, em sum~ no s~~o de urna~ As><' m o afirma tanobém. com im-

Cbcg:imos :\ um do'i momentos u um. f.ert~po de tanto progresso, e se mulher, purlssmla e unaeuhda pr(lSJiionante vivaci[hdl', o Dt·. Pinto 
m:tiiJ ,·ruc;antea da. actual gtterra. A "preocupam conthJ•~amente com q1u desde a sua conceição. no seio de 1\{('l!Ql!Ít&, que. na opinilio insns-

,,... "' d dei dn~~' <• nts'- eJ•t~~ , ... _ te-·~ .. a•·t·-- de Marta. que ~e quis fa:zer-sc •.><"it:. <16 Afonso C'.osM foi o melhor· trngéu1a utó or, qM a se .,.,..,~- ""' " ..... ~ .-.. '· ~- u -· Homem por nosso amor E desde •· · 
t lo U 'lt'm a• oom _ _,;"ade3, aa 1'iquezas · . ~~odwu~ado do Nort<>. rola, suloiu r"":l'ntemen e &o pon " ~ uwu, que uma mulher. embora a ma1S 

da horrorosa monstruo,.idade de as- u • <1Ufro1 prazeres, sem mai., ~n- pura e bela de tódas as criaturas. f>cl'r ~na ver. a pena irre<tuie~ e 
cn~~Sinntoc; <'m mAssa dos 12.000 ofi- c1 .~arnll na 11ida eternan. foi assim elevada à mais alta brilhi\Jitt> de Jrt9é dt> Atpoim queritl 
csniq pnl:1.00s rolo& Rus....os (\Lil l'illk, Cem efeite, a guerra. Ulllie& e dignidade _ de Mãe de Deus. dPN't"ic• di«t>.r e meslllo, q11o.nrlo refe­
C'm , .,1ndiçõea de trn.ição ~ vito:m~. crc-"!OO sempre, oomo nos lembr!J.m Mãe de Jesus Cristo, _ desa.pa- rm o orw:~nto I' o urrl'ha t11.m~o to L'Otu 
M:I"A pr,.r:-edentE><• n11 hisMria. do mun· <'iltlll> 1111torizadíssimaa palavraa. nn. reeell da fronte das pobre.:; fi- qne a aca.de~1i."l, na s.'lla doo cnpelos, 
do. medida. cm qoo cada um de nóa se 1ha.s de Eva 0 terrete da escravl- ~tttviu o nJ('i>tJ"C a co1ubc.mr num cen-

Diante de tão nefando espectácu- nftwta de DE\US e Se ~ooubordina dão e da ignoJllinia. !A'uário fnml'so, que. para bem da 
lo-, OliV•'Ilh~ V0/.('9, do todos os la- C!omodidades e 308 ~taii'..Ol'83 da e-,;is- Por isso com Marln. santis- ltii>tól'ia. d:~s lc.tr:\11 e dn ~Etnsibili-
dO:!, pregnnlando: onde est:i a so- t;êncu~. sima, também a mulher cristã dadt" <111 ruç:., o:.o mereceu a si.m-
lidar'edade humnna? Os povos ci.vili4D.m-.se a. sen mo- pode e deve entoar reconhecida. tla.t4~&. e o lollV<ir de Camilo Cnst.e-

0 Snnto Pndre Pio Xll, semJ?r& do mn• a gu.erl'ól., longe de adoço.r e jnbllosamente 0 seu cántico de t" .P+l'l\oco ... A<.lorme!'era jã na som­
sentHieln vi11;ilaute da pa~. o.lt>m de -se', torna-se cadft. VGfl ma.ts sa.n- glorlticação ao Senhor que. ape- ~ra da n1•it>e <!lil~!<i tôda a. vldl\ di" 
outrOll e t&nr.íssimos cuidados que gron~; 08 Estados concertam entl'c sar ga baixeZ!l da sua indigni- Coimàra, e António C"-ndido, ii. i~ 
:u•..ompanb.am o ~eu providencial ai sociedades par;r. BB&egllrar a paz, dade. se dignou reallZn.r nela llllll\ do '&~~ gn.l•inct.e de trabalho, 
Ap06tolado, acaJu a. ec;;tns voaes oom maa vê-se que a. gu~ra ressucge grandes marnvilhas. sí.l-t·~" o Mom1cga procura\'!\ ninda. 
a. Cal"ta de 15 de Abril último ao logo a ma.11 em·tos pr3v.o.; oe Exér- MOSS ~ :tc11lmar 06 oNvo~ ma ·s que muito 
eeu Secretlirio de Esta.do o Cardeal citos venoodorea clamam, ao faser .,..,., __ ~...._ ___ ,_,.., c~citadoo pala enlt:u;ii.o oratória e 
Mae:liJ)Jie convidando os "fiéia ue to- as auas liquidaQ()ea finni'8, qoo tlÍi(\ r.elG f6l'Y(H' c·.om qno. em plena Uni­
do 0 Orbe, e do om modo pa.rtiou- ma.is poderá b.M'er eJtó.rcitos agre.- esfúr('l) d pr<irria v~idn•le ~ impo- V<'t"tiAde-, o n.clRmura delit·onteme.nte 
lar 88 crtanças inocentes, a que, dn- 110r011, e ets seuúo qllnndo erguem-se t.l\ncio... a:ropclame-nt.o cloo outros. :o gwt.;. mu~R ... O sn.bor que ISoSO 

cante o referido mês es~ialmeDte, de vá Tios tadoe ~..a~iõas ame~ado- · ·~·- - d h' , _ • 1 · t.e.m lltt(pu~la t(1t'1"a! .oq; a. un .... ç;4o o nm ren ..... 'll.l<'ta ... . . . . 
fto;j lanc\llflos confiadamente nos ras de ódim como ln,v. de vulcões _ Ei.a no qn~ vem, afiB:~.I. a re- . Ora. "!Ot na aula de _Du"!'tto ad':?J-
brac,;os da. Santíssima ViTgem, acom em plena actividade. duzir-~~e todn 0 hom('m quando se- Ut&lrat;,vo. entt·cg11e t~ 11ua. regcn-
rerto,(J.Ja.Ji in~tllnciatn, para que nos Ninguém descan!J:l na pa11 quau- pancl~ de Deus! ' ci.ll, qut- A.nt~nio Cân?ido dis;e um 
va.lha e nos alcance do Céu, quanto do a. maioria dos homens o. .11&0 tem CIWa um. pois. preparo cuidado- (h~ qlle ~ fo~ P.o'JS~vnl o deillpa.­
ant&o, «'ll.lll a guerra te aea.he na em ei. Os malee da guerra ~ co- snmE<nk- n. pas em si e 1111 oondi~e01 N't:U'Denlo dG crsshanrliiC.no po~ tôda 
ten• e haja .t.ntre 01 homeM a pCIIS mo M epidemisa nos oorpoa. A sua d~~o !RI& segura·nça. no sentido q11e 0 a f&C3 ~a t-t"rrn, o sou dcrradetro ai­
de lestJ.Jn. erigem eiti individvalmeate em c.'l- nOSIIO Soberano Pontifioo Pio xn hl' havra. 4e t'l'gllet'-56 DI\ Espanha. 

T&ia Qa remédios supremos que o d& almft e de cada. abDa irrad~ aô- apouta na t<O!tretl4t:l Oart.a a Saa Na católic~ Espanha, na. Espanha 
Sa11to Padre No XU nos dá a~» bre u ontru como inobdio dero- Emin~nci:~. 0 Cardoa.l Maglienc.\: de FecAuu.lo e Isabel. 
mate:. da guerra. Mu não IÓ aoa d" radQl'. !IQ~ lri1<1Jl/~ e reine ~te1 C6Tilfíitl Oc1nt-inm oaturlllmente estas pa-
Oit ntméd'-; pre...ille-uoe tamWm BaTecá .-mpre gu6l'ra enquanto de1 /u)men3 rt-pa.ci/ieadO$ • amOf' laYl'll3 a quem lea n~icia.s da S~r 
da origlliD e cloa 1001.iv.oa qne, 1lllCIIa- lwuVN", -pol. 1ReOOS, ui.a laomene fraterlw; 4"" IMI 'I~UJI t1ettt:Q 4 malla. Samta. naa oidadcs do pais t'Í· ...__t. aaum11ilwlos. a. deiermi· ~wecidDa de D.a. e do. der.eree. A .Nrlud11, à• lllf"DIU ~e 10brtponJ.ot « aittlto. deeignadaneate na.s grandes 11.- IJ aomNtam. ~te estado 011 leTam aB própl'iu ;asfiça. u 17"111len4:M! sem /f"Üfl a 11:.- cidade& du Sul. Sevllha na. diantei-

aB tl.olU.-.'1D» - clam.a-n01t • ooAtliQÕK UUM'&ia de rid&: a ril u-. ~ 'f'e/lezlio; c 4"lfC, fie.almente, C'l\ COtl\ ea. 361la Orist~. as aaaa Do-
~ Pont.ifico- «4We 011dcr aué tella pctr qu um 011 out-ro am~o IJiplacadB:1 "' ofldrts clesta temtf"o IDYOSas, M sntu oonfrari..u, 011 seus 
tt cflftsidue «ttJ~ta,unh f f'ecoaltc- P.roepoca ;.• a ambiçii1» do .poder pelo t~st.ncle. ~e t a gur,N'a, todo un~a.rano3 e u su.as precissões ... 
" t:a fl'le f!lia ~ef'f'Cl, tale.tlc fi ~ s~ple8 go9ti0 de- man.dac, o abol'r_o- os po11o3 volttm & ~. à coRe6rllia. N tHn oenál"io arentundameftf:e pro-

. • dude " criaeüo do tMUtdo, «Qif i, csmento por se. senttr que_ ~ a ao a Ori$to, - pois 16 EU, com. " Slla ft\no. entra divcr3ües mundndns e 
« ftO /v.ttdo, maU tlQ aue o calliu• tcJn a pretend!dta 1mportane1a; a. dontriM wbreuaturaJ que fl•l• Ja,.. curio!l7d.tdes da tnrismo, ousada i e 
"mereeii.o Pl'l4 Nl4çtjo da iv~tiça pàixiio doe prA.7..onw exacerbada pe- toce, pode toTf)IJr aeg:,ro1 e imvtd- ir•·~verent.ea ? ... 
~ 41telu. SontDI /tw~fJI a werifi,. la imaginação de quem não eonbo.- 11ei., oa fufl.tlamuttoa da IOcicdadt. E preciso distinguir. Uma coiaa 
~~· !M11 "••ao• dw, ~· ca iftt~ oe o tleo de.stino sobrenatural; a 1tumanll 1!1 1?~ fem. pnla~, de vi.- é a &mana. Santa c- outrl\ -coisa é, 
~ -~_!':_7114110, org,UAo~a do pr6. maladicêuoia e a ira. oomo desaba- da e te'* Iii dopois ela Res:mrrei~lio, ~ reira dQ. 
• pr .. pu<IT• fle/10 êJ D&u.~ • Aom-.. fo de .m.soc·abiliclade: a T~io 13 d• Maio. f'rimavet"a. 
"«agl!m q.u l"e 4 tle'*ia; 1 ~. contra tudo G que ll@j& ordem oomo A. l~I~"'O NETTO A" batalltas de flore&, otwalgntM 

• 

Espanha 
e lOHI'Ildn~ f:ti'-I:IU·SC '1 Ul l\r~<'lll tl• 
foir:1. · 

.N otr. I I' ::o<• p01· ti> da •• ~Ht rtf• 11m 
nc•·~sf'inlo de ct"<•ll<;a vivn <' df• df'vt•· 

1 

<·ilo Nlific·nnt('s. Jt'i•?r~ o rf'.;.tauro 
de imagf'l1;; mutilada,, pelos' ltoleh~ 
\' ista,.. ._ ima~ens eh· \1 en.\ dt> J tt­
ni, do l\1ontane~. dos ~r:~nd··~ me•­
tros d~t <'.-etll~nrn e<panhola. llenc>­
varam-sl' nlfn~n<~ , h:1hitos ; !'mltleu~a.:~ 
o est.:u,ldnrtc><~ com hom gl\o:to c- rt­
queza. 

Em algumas <'IURdf's milhnrt'-' do 
flúi;~ seguiram a.s procis~r.~~ de p6a 
d=l~s. como un Meia-tJad<' .,.~ 
peregrtnos mn is fervorosos caminhA­
vam para os grandes ,J nbiteu'- de 
Compostola ... Sucedeu nt~ nnmn ci­
dade apnreCE'rnru dt>v.ennA de diilCt• 
plin:mte~. de rôsto int.eir11meute ve­
lado, que, do qur~ndo Pm quando, '16 

detinlwm pnra fnzer uma penition­
<'ia que lhes en'!Opav:t a~ ttíniert.-t 
cm sun~u!'! C'omo dirir. Ant-.úni() 
Cindido: pareoo unt.igo e é de huJe. 

Por muito qne o tenbam ofendi­
do, Deus torun-sA pater·nnlm<>oto 
tnÍ..qericonlioso qnnn<lo os grandeg 
pec:l(kJt'as procuram o res~nt<.> (ll\!1 
grat\des C'Cpir\t";ões. 

Se a experiência !l.lnllrga e dolo.­
rosissim~ não lograsse chamar a 
Espanha n melhor cnminhn, out;H.o 
nem os modos ressurgilldo, com()· 
na parál)Qin do mnu rico. pod<trinm 
uar:la. eom e ln ... 

F. arcebispo de Sevilha o cardool 
Sego rn., orador de abrasl\d:t fõ. n_.,. 
nunciou à. sé prifnacial de Tole- 1 

do, para ~ eucaminh:lT humilde­
mc.nte pnra !toma, onde [oi c:trdeal 
da C'ÚI'I!1. 

O gol'êrno ropubl:cnno, d.osgrt~ça­
dameotc, não deu mostc;H de com~ 
preenuer o significado o 1\ bal!'2'.a. 
moral dêssf' gé~to de het·ciica 3-bne-

1
. • 

g~r;iio e comoredorà. obediênciu. Fi­
cou U!l. mesma cegueira obstinada .e 
sootâ-ria. MIUI isso pau o card~ 
Segura foi o meno11. 

TraY.ia o coração \ào alto, que, 
dotido 6lll Guadalajar3 oom laome­
nng&D~ num mo.t.eirtt da cid4do, t. 
go de mWJlti foi eelebi'ar, ruenct. 
a. Oltpli~.ÃG tJo 1i1n.n.ge1J10 .COW cat. 
ma., naturalidade e unção, como M 
vi~esBO hori\S de paz, Dll sn& sé de 
Tofeoo . 

Nos seus paÇOS prela t.íciot holt're 
sempre nm &ILiíio convertidD em en· 
fermia para acudir oarinhosal!Wnf.e 
nos pobrezinltos. A. sua família, a. 
811:\ fõrça., a suo. inspiração a aaa 
coz·õa... · 

Sempre tiio perfo de Deus! 
Oorre.ia Píf\l~J 
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